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ANARQUISMO E SINDICATOS
É ilusório acreditar que o sindicalismo, por si só, possa ''dado" peios patrões ouo Eslado- exigeur, aqú e agora, melhores

1os conduzir a mudanças sociais profundas. contiiçòes de r,ida e aprendem o valor da organização. Não deira

A atual sociedaele é colstihrída de uma maneira de serainda, em que pese o grau a\'ânçado de burocratização, o

pen,ersa que- nuitas vezes. faz corn que os irteresses imediatos sindicato uÍrìa escola de fonaaçào de individuos dispostos a

de cada categorra trabalhadora se.tanr recoiüecer ita;iassc Lurta rìtcrnatita ic
opostos. lsso iaz com que, en geral. os " ;ÍÊ*Íçit 8- -,-L" , . aglrrti:raçào para a luta E mesmo edoiìtro

sindicatos se tomem corporativistas e ate l-. : ;k ffinki$fffiHl; dele quc. de posse da perspectiva de_suas

mesmoÌÌìaÍÌten€dor0sdomododeì'ffi;ffi.ffilirrritações'o1Ì..ilitantepodenrobi1izar
prcdução capitâlista. Afinal. eles se ffi:-:W1''. € recutsos e estrutura para Ô aporo

à.t*tururo segundo a organízação do Ëffil '',' '. ;l -': ;ç necessárìo aos tnovimentos sociais que.

traballro na sociedacÌe atual, organização ffi'f ,; . : çffi...i :.-,roïËff uma vez a:sunindo o caráter insurgente-

esra diiadâ pelo capitalisrrro. Portarro a Ff Ì.* .de :l*l{ i*Jï nãc rl;spôem dcs ntÍrtimos Íecrísos

nor a sociedade üãc pode ser sedìnentada W-ffidryïÈ]#-4+'*ffi.{f. ÌÌìateriiris para a nenutenção da ação

a partir rlc: sindiratos, mas stm a pela ,fi.ãffi ' ;:i::ffffi' fK€ colÌtÍa o srstema'

dissoÌuçãc do rnodo de produção J;ü#H. !"l*;,,.;ffiQ' " rcà Assim. a parrir da premissa de

capitaiista e pela criação de novas ':.Ë*:*: "-;{tt- t*ã que o anarquisno dere estar onde estão

organìzaçòes que cor:espondam u uoru *8& ',iËt'.r,|i - ffitr os trabalhadores; este não. pode

outra realidade. libeúária e rgualitária 'ìffi :,ll:: .,.* ì' ffi encapsular-se em elucubrações teóricas e

No Brasil. a ação sindical se ktt{Ë,,-";$ffi-,, m: dedicar-se a projetos de sociedade fi.rtura

tomou mais problenática a partir do #Fmf .€â!Si & , .Wcã que mnca saern dopapei. Temos que esÍar

govemo de G"úiio Vurgos. Este ditador .ãì1ffi{$'d{;ãffi; ffiÇï;., junto a nossa classe. lçvando nossa

iechou síndicatos lívres e impôs uma :,'' ,;fi ft| ffi;:i1i ru€nsageÌÌì. prática e etrca libertária

organizaçãotrabalhistaaut;ritária.x'ffi.z,Situaçãoque.pornais1imitadaquepossa
"opiodudulegislaçãofascistadeBerri1offi!Pu.".",.crlrìelìSamentenratsar'atrçadaMusoiini. Deieüninou para os sindicaror m&L-",elïf. iffi;&,ffi outu o acúmulo de erperiências dos

urua filiação compulsória aos órgãos dô w'ìi i;!ir"%g'tt:@4í+ç-::4RH militantes que o isolaurento eur grupos de

Estado. roubando-lhes dessa fomra certa discussão preteusarnelte superiores à

independôncia e muíto do caráter revolucionário que ha:'iam
^^ -^...^i-^^ ^,.^. ,l^ .^^,,1^ VV ^,'andnd\ìqu'riuu

ainda da ligência do "sindicalisnro revoÌucionário" de

onentaçào rrrarcldatnenle aìlarqutsta.
Mas o fato e que os sindicatos têm valor e ílportâlcia

para nós. Na atuaçào sindical podemos obter melhorias mais

ínerliatas que tambem são uecessárias. Alétu üsso. atraves

dos sindicatos havanôs contâto colìì outros trabalhadores e

habalhadoras que, longe de aceitar passiyameirte o que lhes é

realidade que os ccrca.
E fato que. hoje, corao tática- devenos daruraior êtfase

ao estabelecimento de novas fornas de organização (não-

hierârquica) elr trabalhos comurilários e - sobretudo - ert

ocupações urbanas e rurais, conbatcudo o latifúndio e a

especulação rmobiiráLria. Pois estes movitnentos questiorìarÌì â

propriedade. run dos piÌares do capitalismo, passando assin
para ús amrquistas. a representarem tanbéìì1 um eleuento

estratégico. Uma vez que no apoio dado às ncupações



ônconlÌamos a possìbilidade de urna ação consreta nos meios

sociais, o que nos auxilia na constução de uma aliernativa mais

clara de inserção, vemos também denho dessa articulação a

clara possibilidade da definição dos objetivos a serem

alcançados, não apenas devolvendo ao anarqúsmo seu caráter

constitutivo de classe, mas também orientando a nossa práúca
para umâ diregão mais cons€qüente'e amparada pelos

trâdicioíais princípios revolucioniários
Tal já veã sentlo feito por algumas orlanizações

anarquistas no Rio de Jmeiro- E o çaso da Federação Anntquista
da Rio de Janeiro {FARJ), do Coletivo Libertáfio Ativista
Yoluntariado de ktudns (CLAYE) e do Grupo Ação Lìbettátia
(GAL), aruantes nas ocupações de \4la da Conqústa e Nelson
Faria Mariúo (Curicica, no bairro de Jacarepaguá), Olga
Benírio (Campo Grande) e presentes ainda na organìzação de

novas ocupações.
Dessa forma torna-se impoÍtante mantermos uma

proximidade com sinúcatoç, inclusiye ievando ate eles informes

de nossa atuação e reivindicando apoio para a manutenção e

ampliação de projetos como sstes. A -Biã lioteca Social Fabio
ú:2" o Projeto AJ-LM (fabricação de boliúos por jovens do

Morro dos Macacos), o Centro de Cultura Social do fuo de

Janeiro como um todo, Íis ocìÌpações urbanas e as diversas

outras iniciativas impulsipnadas por anarquistas não dovem
prescindir da ajuda de órgãos que congregam trabalhadores e
estão organizados, assim como quaisquer demais agões que

apontem para o estabelecimento, desde já, de uma sociedade
li'l,re e solidária. Se 1nr um lado, as associações de classe foram
submetidas a um procssso histórico de burocratização e

perderam muito de seu conteúdo revolucionário; poÌ outro,
percebendo nos deinais movimentos sociais algum l-igor para
a lÌrta, torna-se fimdamental que contribuam com o que for
possivel para os ganhos coletivos proporcionados pela
sociedade socialista que se faz necessiírio construir.

Saúde e Anarquta!! !

Federação Anarqústa do Rio de Janeiro

Os Judeus de Castro... e, de Fraga
Voltou a aconteceÍ. Outro dos irmãos Casho visitou Fra-

gaÌ. Nesta ocasião foi Raul, que é para Fidel o que Beria'? era
para Stalin. Fidel não estava ainda seúor de todo o poder, em
1959, quando Raul organizou, em um
mês, quinhentos fuzilanentos. Che
Cuevara, mú tímido, corrtribuiu ass,nan-
do mais cinqüenta execrções. "Como
está, Don Mancel, haúa tempo que não
nos víanos", disse Raul para Fraga.
"Hombre!...'", começou a responder-lhe
Don Manuei. Fica evidenciado, uma vez
rnais, que Fraga é o mais comunistas dos
políticos espaúóis, do mesmo modo que
os Castro são os mais franquistas dos
políúcos latino-americanos. Cada vez çe
podem o demonstram ferreúamente. O
totaliÍarismo, coÍn suas duas faces- for-
ma uma mesma moeda, Em uma face, os
quatro irmãos Castro, que vêm
nepotisticamente tiranizando o povo cu-
bano e, na outra, Franco e Fraga. Para
além de supostas questões ideológicas,
que corno se vê não devem ser tantas, a irmandade galega, a
união rle todos ahavés desse ente religioso a pátria, seja grande
ori peqüena, que liga todos os seus filhos.

A relação dos caudilhos galegos é antiga. euando, em
1966, o escritor cubano, recentemente falecido, Gúllermo
Cabrebra Lrfante, conseguiu sair de Cuba, pensou em instalar-

Àssinnlnrr anual de âpoio (6 eìcmpl*rcs - RtN 8,00):
prcote .le l0 Ziácr.rrf (Rt$ +,0Oi.

O pegàmi}nao poderí rer leito àtrÈyée do enviu rtre +lirúrei-
ro (bern camufladol) ou de selos no valor correspomlcnte.

Tiraçm: 2.500 erempÌares.
OÊ Íertos tissinÈdos nào ner:cssìlriúmÈnfe rcfletem a opinìão

daFARJ
Assine o Líbero. Apoie o imprensa libertária!

se em Ma<iri. A Espanha ialquista de então acolhia uma boa
parte da colônia de jovens escritores latino-americanos do fa-
moso "boon', çom Garcia Márquez à frente. Porénl o goveÍ-

no franquisi4 através de seu exímìo mi-
nistro Fraga iribarne negou-lhe asilo e
censurou seus lir-ros, que tâxxbém esta-
vara, e ainda estão, f,roibidos em Cuba.

Quando da nJrie dc FÍaíç{,- o regime
cubano declarou una senana de luto
nacional, oom bandeiras a meio mastro,
e assusia-íós ponsar as homenagens que
se farão se viçr falçcer aìgum desses ms-
tos da mceda totalitária.

A úitima bataiha travada por Don
Manuel deve ter criado mais laços com a
família de tir-anos que submetem Cuba.
Efetivamente, Fraga ficou histerico com
a lei recém aprovada, conn virtude - me-
thor seria dizer com úcio -, pela qual os
homossexuais ficam equiparados em di-
reitos e deveres aos heterossexuais, no
momento de casarem-se. Os "maricas"

de Fidel podem casar-se na Espanha. Esses "bandos de mari-
cas", agora legais, foram alvo de todo tipo de insultos. E. pa-
Ícce bastanie possível, que tais insultos ienham despertado a
admiração dos Castro, que tal como fez Hideq em seu tempo,
têm montado un campo de concentração para homossexuais.
Campos estes que estão orientados por uma versão adaptada
do lema que orientava os campos nazís: "'O trabalho os fará
homens", está esorito nos campos cubanos, segu.ndo o relato
de Cabrera Infante en settliwa Mea Cuáa, uma compilação
de textos sobre a ilha caribeúa. O fato é que para "machos"
como os Castro e como Fraga, isto, a homossexualidade, os
enerva. A persegu.ição âos intelôctuais homossexuais em Cuba
é coúecida alravés de casos como os de Nestor Alnendros,
fotógrafo premiado e {ìlho de líderes anarquistas cataiâes; ou
os dos poetâs Severo Sarduy ou Reynaldo Arenas que são es-
tandartes da terrível perseguiçâo de milhares de homossexuais



anônimos. Até Sartrê, que no fim de sua úda üeve algum contaio
crítico com os regimes totaliíários de esquerda, os quais haúa
defendido incondicionalmente, recoúeceu que: "Castro não tem
judeus, mas tem homossexuais". Alguns desses 'Judeus" devem
fazer parte dos 20.000 desaparecidos ao mar e nas enÍanhas dos
tubarões, do mesmo modo que devem estar inclúdos na popula-
ção penal, cerca de 30.000 prisioneiros das masmorras çastristas.
E cerbo que Fraga aproveita os encontros com os Castro para,
entre ouhas coisas, interceder pela liberdade de presos cubanos
descendentes de galegos e deve colocar como condição que não
figure no "pacote" de libertados neúrun "maricas". É sabido
que Casto faz trrífico cotn presos. Presos em troca de medidas
favoráveis ao regime. Os políhcos ocidentais que querem fazer
Íirulas humanitiárias para seus eleitores levam alguns presos li-
bertados em troca de declarações e acordos com Castro. Deste
modo Castro premia os govemos amigos. Cabrera Infante nos
lembra: "Castro presenteou com presos políticos o reverendo
Jackson e, até a Manuel Fraga, que não usa batina embora tenha
sido sacerdote laico no altar de Franco. Agora o Papa (Cabrera
refere-se a viagem de Woltila a Cuba) também pe<ie presos. An-
tes, quando chegava um viajante eminente a Cuba, como
Chrrchill, eram charutos de maÍca. Agora são presenkados com
seres humanos. Teremos gaúo algo quando s estes desafetos
não esteja reservada uma fogueita para fazer-lhes de "ciganos
humanos". Porém, aos homossexuais, Castro só cs presenteia
aos yankees, junto com ügaristas e ouaas "esórias". Nrmca

ga, at€ poÍque nâ Espanha, agora, os "maricas" podem casar-
se e adotar crianças que podem ate ser . . cubanas.

Ignacio de Llorens (Balleares, Espanha)

(Tradução de Márcia Nascimento Gonçalves; Revisão de
Juliana Lira Sampaio)

' Manuel Fraga Iribarne, galego de Vilalba, imigrou com seus
pais para Cuba ainda muitojovem, tendo retomado a Espanha
posteriormente. Desde a juventude foi um fascista conücto.
tendo sefìIiado a Falange Espanhola, onde começou sì]a car-
reira política. Ocupou desrie i95 I diversos caryos no governo
ditatorial de Franco, tendo sido Ministro da l-nformação e do
Turismo por 7 anos na decada de 60. Foi um dos findadores
da Unìão Democrátìca Internacional {.JDI, internacional con-
servadora) junto a George Bush (pai), Margareth Thatcher e
Jacques Chirac.

':Lawenti Pavlovitch Beria (1899-1953), georgìano como
Stal,n, aderiu ao Partido Bolcteüque em 1917. Psicopatâ,
sádico e estuprado'r, foi nomeado chefe da famigerada NK\D
$olicia politica soúética) em 1938, seudo co-resgnsável pio
internâmento €rÌl campos de concentraçãc e peia morte de mi-
lhões de dissidentes polítìcos. Poucos meses após a nnoÍe de
seu dono" foi sumariamente execììtado com um tiro na nuca.

faria a brincadeira de a um bom a:nigo como Fra-

Exemplo de organização e resistênçia é a história dos
poros que após mais de cinco séculos de invasão, usurpação.
lìolêncr4 teimaü em manter sua identidade própriq indígena.
Para quem camçlos de concentração e guerras bioiógicas não fo-
ram invenções do último século, e sim mais antìgas. A Ccdede-
ração dos Tamoios e a Guena dos Bárbaros, esta ainda reunindo
dilèrentes povos do Nordeste, impuseram pesadas derrotas para
as forças portuguesas. Sendo ainda a çapacidade para se reorga-
nizar depois de toda imposição e tentativa de destrüir com rolo
compressor cada cultura marca presente desde as Guerras
Guara:úticas, mobilizadas por índios considerados pacificados,
evangelìzados, servis. Adenaar o Brasil tornou-se tão dificil para
Porfugal que forçou, por exemplo, o rei D. João VI a declarar
Guerra aos Kaingang, Xokleng e Botocudos suspendendo os "efei-
tos do humanidade" que os protegessem. O genocidio promovido
apenas no que hoje é território brasileiro ao longo dos anos atin-
ge números ceÍtamente maiores que o holocausto promoüdo pe-
los rrazistas. Perrsemos ainda os rúlreros de todo o coniineníe,
bastante mais populoso!

Na históna mais recente da organização indígena são as
gÍandes assembléias que reúnem povos diversos que marcam o
início de uma nova fase da mobilização iadígena no Brasil, tendo
ocorrido a primeira çm abril de 1974. Nagões de todo o teFritó-
rio, dispersas na Ìlstória e na geografia, ilhadas pelo processo de
usurpação de seu chão ancestral, solidarizam-se Aentê às ques-
tões mais particulares e às mais comuns, todas as une. Subversi-
vos à tutela, alìrmam sua autonomi4 ganhando logo a inimizade
do regime militar e da Frmdação Nacional do Índio, órgão res-
ponsável pelos silvícolas relativamente incapazes segundo cons-
ta no Código Ciúl em vigor desde 1 9 1 6, e que só seria alterado
em 2002. E no contexto em quô suÍge em 1980 a primeira orga-

nização rndÍgena de abrangência brasileira, a União das Na-
ções Indigenas. A ditaC,ra enfurecida toma o termo "naçóes"
como uma afrcnta à integridade do Estado-Nação. Até então
toda legislação referente ao indígeaa pretendia a sua gradual
integração a'.rna sociedade nscional ideah:rente homogênea.
Consta que o Serviço Nacional de Informação considçrou a
orgônização inconvenient€, o que acarretava conseqüêncías.
Apesar deles, a IINI múto inÍìuiu posteriormente na elabora-
çâo da CaÍa Magna de lgES deste Estado-Nação. O recorúe-
cimento jwídico da representação indígena em muito contri-
bú para a gradual extrusão do intermediririo oficial, impres-
eindível naqueles temros, na negociação política con c gover-
no.

Mas é a partir do final dos anos 80 que as atelções
voltam-se cada vez mais paÍa deterf,iÌadas formas de organi-
zaçòes indigenas locais e regionais que viúam se constiruin-
do também desde os anos 70. Pode-se destacaÍ cômo exemplo
o Conselho Ìndígena de Roraima, não tâo anúgo, mas cujo
processo de formagão remonta às assembléias gerais promo-
üdas desde aquela época. A própria UNI constit$i então es-
critórios regionais, pois estava em jogo a representatiüdade
da mesma. São diversos os povos, diversos os ooshrúes, e

div'ersas as práticas políücas. Uma çasa construida a partir
do telhado que começa a dar-se conta da falta da base, mas
que cumpriu seu papel no momento de clara necessidade" dela
há hoje o escritório do Acre e Sul do Amazonas, que assumiu
saa abrangência regional. As associações que swgem desde
então são de diversas naturezas, tsrÌdo de bases mais produti-
vas a bases mais políticas, não se excluindo mutuamente, e há
ainda associações de tecnicos indígenas, como de professores
e de agentes de saúde. Há que destacar ainda as organizações

Organização lndígena



de mulheres indigenas. É o corpo do moümento indígena nos

anos 90. daqueles que como nossos irmãos zapatistas e

magonistas no México recusam eximir-se do protagonismo da

própria história.
É isto que nos uniu a todos no "lI Encontro pela Hu'

manidade e contra o Neoliberalismo". em dezembro de 1999'

iniciativa dos zapatistas que muito frutificou. Foi naquela oca-

sião que so deciúu pelo "Brasil Outros 500", e em confluência

com todo o movinento foi a partrr daí decidido pela "Marcha

Indigena 2000" e a "Conferência dos Povos e Organizações

Indigenas do Brasil", que reurúu cerca de 6.000 indígenas de

mais de 140 povos do país. Realizado no ponto inaugural da

invasão européia, Santa Cruz de Cabrália- é unl mârco tam-

bém da resistência exenplar dos írdios do nordeste, que insis-

tem em sua identidade cultural indígena, após os séculos de

genocídio e etnocídio sofridos.
Con o mesmo espírito dejustiça, neste mês de maio de

2005, r-etomaram sua tera 500 indigenas Tupinikim e Guarani.

ocupada peÌos eucaliptos da gi Aracruz Celulose" ern

municipro homônimo ÌÌo Espírito Santo. É a auto-demarcação

do território. forma de ação iniciada pelos índios Kulina no Acre
no Íural da decada de 80. A terrâ destes ildígenas foi dininuida
em mais da metade da proposta antropológica inicial^ de l8 nil
ha, por conivência do ex-min istro dalustiça iris Resende com a

Aracruz Celulose. que tem por scionistâ a Votorantim, de Antô-
nio Enninio de Moraes, que usufrui 11 ha da terra indigena

original. Acontece que os índios não aceitaram o ocorrido e em

1998 mesllo iniciaram o processo de auto-dernarcação. Foram

então. após I dias. reprimidos através de uma operação de guerra

da polícia federal, que fechou o aoesso às aideias, e os levou

para Brasília onde, sem o direito a assessoria e isolados de suas

comunidades- foram obrigados a assinar acordo com a empre-

sa, sob a ameaça de perder todas as terras se não aceitassem

Não tendo a situação resolvida até o pïeserìte, a luta não para.

Este é um nobre exemplo da miríade de lutas indígenas que

ocÕrrem em todo Brasil. e loda Abya Yala.
Jaguerânhõ

......Notícias Libertárias
I' de Maia no Río: Os anarquistas cario,;as e tlumürenses

celebraram o dra dos trabalhador es em um ato \o (- ent rc de r,- tt Ìt ra
Jbcral (CC S/R.f, que coítoÌÌ com a presença de cerca de 60 pessoas.

Aléirlias oÍganizações libertárias (FARJ, GAL, CLAVE, Col.
I)omingos Passcs), esliveram prqsentes rcpÍeseDlantes de di\'ersâs
ocupações urbanas. Houve a exposição de.jornais operários e

a[arquistas alusivos à data. O ato foi seguido <le um lanohe
comunitano e coniate.nizaçâo, e enceirado com a projeção de urÌ
videc.

Em Stlo Paulo: No Írltimo primeiro de maio o Coletr'vo
/.lttatquista letra Livre fez uir-la palesira sobre as oiigels dessa
dat6 ião irrrpoÍterÌte. A paÌestra acooteceu na !-erdurada em São
Paulo onde êstavam prcsentes rnais de L000 pessoas. Grande pace
inteÍessou-se em sab€r da história do Massacrc de Haymarket. dos
À4Ártires de Chìcago e do movimento operário dos EIIA. O grupo
larìçoìr no evenlo â pnmeira edtçào de .er r boÌetrm prcn ta! . í wn
especiaj sobre a HìstóÌia do Primeiro de NÍaio. com trés ie$os e
algumas imagens. Contatos com o gn:po podem ser lèitos por e-
mail no ten'alivieíâ-ìtenalivre.org.

Magonismo. O Méxioo é. tem sido e será, palco de
numerosas lutas sociais, deresistência e de libertação dos oprimidos
frente aojugo de seus opressores. A história escrita pelos ,.,ìtoriosos
ten,le a ocultar a impoÍtante participação dos magonistas na
deroca<la da ditadwa de Portírio Díaz e sua negativa em se
scbordiÌìaÍ â direção democrático-burguesa do go\cmo de Meclero
Os magonistas- assim como os seus irmãos zapatistas se
mantiveram rebeldes e nunca aceitaram a rendição e a cooptação
que lhes olerecia o novo regime. Como bons Ìrbeïtários, Ìutaram
por um mrmdo novo em que as fábricas, a terra e a liherd.rde Íbssem
para todos, mantendo dwante o processo revolucioúi ìo a tocha da
insurreição. O magonismo como força partiaipante da Revolução
Mexicaua aspirou abolir o poder, não ererceloì ê autoemancipação

e o autcgo\'emo das massas popuÌares eram sr-ras metas. Fai um

movimento precursor das iutas emancipadoras que proÌriovein a

alllogestão social. Recuperar a irisiória do fãzel e saber ilsurrecionaÌ
magonista e parte da constt'-!ção de rìIn saber hisrórico das lutas do

por,o latino-americonrl e a uúlüacào deste sat',et ern sua luta atual

O lir'ro de Ruben Trejo, ,\lagorisno: ulojlíq t' revohrción, 19l0 -
191.1 (Ëdúo.ial Cultura Libre). plopõe recuperar a memória da

re-1.-itria dos opnmidos que adotaFm os ideais , cagonistas durante

a P.eroluçâo Mericane, entre agosto de 1910 e tè\'ereuo de l!i13.
IÌìforrnaçòes com Colectir,o Autór]oü'ro Magonista lCAMAì:
can-ni'i'âr ahoo.com mx.

Ijvra: A faisca Publicações i,ibertáiias, Êditc,ra anaiquista
Ce São Paulo. iatça .1 Gterra da fdrtà. de Lec Vinicius. C) lirro
conta a histórja das nanifesrações coutra o auÍÌ]erto do preço dos
rransportes púbìicos em Florianópolis, e da reirrndicação pelo passe

11rre para os estldantes, acontecidas em 2004 e que ainda são loticia
nos J(ìmais deste ano. Seu ca!áteÌ iÌbertário, mosu a a loda a sociedade
que ,-\istem prátioas politicas muito mais interessârrtes que o jogo

c.:rrrupto e burocrático erercido pelos partidos polilicos. Essa
publicaçào busca, entrÈ outras ctrisas, dar'.rm noto lôlego aos

nÌovimentos de ação direta. e inspirar as prátìcas iiberlárias de
reivindrcação, para que se espalhem ainda mais pelo Brasil e pelo
rnundol Para adquirir uma cópia, €ntre em contato
i$a\'*:editora!àisca.net; faisca(ariseup.netr Caìxa Postai 1731, CEP
0i009-972. Sâo Paulo/SP).

ERRATA: No Libera 128 esquecemos da nota do texto "'Diários

de um Anarquista".

1 Ronda a informação de que ao longo da história da FLA houve
irúmeros roubos promovidos por criminosos comuristas que
yenderam os materiais paÍa o Centrc de Docxrn?eníctcion e

ínvestigacron rle Ìa Culhera de Ízquìerda da Argenirnatll
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